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O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, disse ontem a jornalistas que acredita na votação da reforma 

da Previdência em novembro. Já a segunda denúncia da Procuradoria-Geral da República (PGR) contra o 

presidente Michel Temer deve ser votada na Câmara até o final deste mês, mas não deve prejudicar o 

andamento da Previdência, segundo Meirelles. “A reforma da Previdência é assunto já amadurecido, em 

discussão há bastante tempo no Congresso e essencial para a sustentabilidade da máquina pública e do 

sistema fiscal brasileiro”, afirmou, após fazer palestra em evento da Associação Brasileira das Entidades 

Fechadas de Previdência Complementar Fechada (Abrapp). 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 06/10/2017 

 

 

 

 

 

Os trabalhadores dos Correios de São Paulo e do Rio de Janeiro votaram ontem pela aceitação do acordo 

coletivo proposto na quarta-feira pelo Tribunal Superior do Trabalho. Os funcionários estavam em greve 

desde o dia 19 de setembro. A categoria pedia 10% de aumento nos benefícios, reajuste de R$300 no salário 

e manutenção do acordo coletivo, incluindo o plano de saúde. Os Correios ofereceram 3% de aumento em 

salários e benefícios e parte do acordo.  

Na quarta, o vice-presidente do TST, ministro Emmanoel Pereira, apresentou uma proposta de acordo 

coletivo que contempla reajuste de 2,07% retroativo ao mês de agosto de 2017, compensação de 64 horas 

e desconto dos demais dias de ausência, além da manutenção das cláusulas já existentes. A cláusula que 

trata do plano de saúde continua sendo mediada. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 06/10/2017 

 

 

 

 

 

Diretores destituídos após início da intervenção na Postalis, o fundo de pensão dos empregados dos 

Correios, entraram nesta quinta (5) com recurso administrativo questionando a decisão da Previc 

(Superintendência Nacional de Previdência Complementar). Na quarta (4), a Previc decretou intervenção no 

fundo alegando descumprimento de regras de contabilização das reservas técnicas e de aplicação de 

recursos. A Postalis é um dos maiores fundos de pensão do país e, com outros fundos de estatais, sofre 

com efeitos de ingerência política e má gestão. Com a medida, a diretoria e os conselheiros da Postalis 

foram afastados. 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 06/10/2017 
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